
na mídia



Revistas



Arquitetura & Construção – Dezembro/2012 

Circulação Nacional – Tiragem de 188 mil exemplares
Publicação da Editora Abril direcionada à arquitetos, decoradores, profissionais e demais interessados nesses segmentos.



Construir – Dezembro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 70 mil exemplares
Segunda maior revista do segmento, direcionada à arquitetos, decoradores, profissionais e demais interessados nessas áreas de interesse.



Minha Casa | Seção Novidades – Novembro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 274 mil exemplares.
Publicação da Editora Abril direcionada à chamada nova classe média, focada nos segmentos de Decoração, Reforma e Construção. 



O Empreiteiro – Outubro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 15 mil exemplares
Publicação técnica segmentada, focada nos setores de infra–estrutura e construção industrial e imobiliária.



Téchne | Especial Concreto – Receita de Desempenho – Outubro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 14,4 mil exemplares.
Publicação da Editora PINI, com perfil mais técnico, direcionada à engenheiros civis, arquitetos, 

técnicos em edificações, projetistas e profissionais do construbusiness.



Téchne | Especial Concreto – Receita de Desempenho – Outubro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 14,4 mil exemplares.
Publicação da Editora PINI, com perfil mais técnico, direcionada à engenheiros civis, arquitetos, técnicos em edificações, projetistas e 

profissionais do construbusiness.



Téchne | Especial Concreto – Receita de Desempenho – Outubro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 14,4 mil exemplares.
Publicação da Editora PINI, com perfil mais técnico, direcionada à engenheiros civis, arquitetos, técnicos em edificações, projetistas e 

profissionais do construbusiness.



Equipe de Obra | Seção Vitrine – Outubro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 15 mil exemplares.
Publicação da Editora PINI, direcionada aos profissionais da construção civil, com foco no canteiro de obras. 

Possui parcerias com o SENAI e outras entidades como CEFETs, SECONCIs, Sinduscons, etc.



Manual do Construtor Projetos | Seção Shopping do Construtor – Outubro/2012

Circulação Nacional – Tiragem de 30 mil exemplares.
Direcionada à Engenheiros, Arquitetos e demais interessados no segmento de reforma e construção.



Casa & Construção | Seção Por Fora / Obra – Setembro/2012 

Circulação Nacional – Tiragem de 30 mil exemplares
Direcionada à arquitetos, decoradores, profissionais e demais interessados nessas áreas de interesse.



Construir Mais Por Menos – Setembro/2012

Circulação Nacional
Publicação voltada à Classe C, com dicas de projetos, produtos e serviços inteligentes, a preços mais acessíveis.



JORNAIS



A Tarde (Salvador–BA) | Caderno Imobiliário – 17 de Novembro de 2012

Maior jornal da Bahia.
Tiragem de 50 mil exemplares.
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RECONHECIMENTO

Terminamamanhã as votações para o
Prêmio Corretor do Ano A TARDE 2012
DA REDAÇÃO

Encerram-se amanhã as vota-
ções para o Prêmio Corretor do
Ano A TARDE, que chega em
2013 à 3ª edição. O evento tem
o objetivo de premiar e home-
nagear os profissionais que
mais se destacaram em 2012,
alémdosprincipais anunciantes
do mercado imobiliário.
A iniciativa, cuja primeira edi-

ção ocorreu em 2010, é do Gru-
po A TARDE e, assim como nos
anos anteriores, os ganhadores
são conhecidos por meio de vo-
tação via web. São sete as ca-
tegorias contempladas, entre
corretor e imobiliária destaques
em venda de imóveis; aluguel;
venda de terrenos e fazendas;
criação na internet; destaque
em Mobi; redes sociais; reve-
lação do ano; além de melhor
fornecedor.
Os nomes dos indicados de-

vem possuir registro de iden-
tificação ativo e regularizado no
Conselho Regional de Correto-
res de Imóveis da Bahia (Creci).

O evento conta com a parceria
do Sistema Fecomércio Bahia.

Premiação extra
Haverá um vencedor em cada
uma das categorias, que serão
conhecidos por meio da tota-
lizaçãodosvotosapartirdoban-
co de dados do portal www.
premiocorretor.atarde.com.br.
A apuração será acompanhada
e certificada pela Deloitte Au-
ditoria.
A premiação para o indicado

mais votado em cada categoria
será um troféu, mais assinatura

anual do jornal A TARDE, além
dedesconto especial sobre o va-
lor de tabela em todos os veí-
culos do Grupo A TARDE para
anunciar a conquistadoprêmio.
Alémdisso, os vencedores serão
conhecidos também por meio
de peças em outdoors espalha-
dos pela cidade.
Os prêmios são pessoais e in-

transferíveis. Caso o ganhador,
devidamente informadodapre-
miação, não puder receber o
prêmio ou não reclamá-lo no
prazo de até 60 dias, após a
divulgação, perderá o direito ao
mesmo. A premiação será rea-
lizada no dia do Evento Prêmio
Corretor de Imóveis A TARDE.
Os corretores que acessarem

o site www.premiocorretor.
atarde.com.br e participarem
do Prêmio Corretor do Ano
A TARDE 3ª edição concorrerão
a uma assinatura anual do jor-
nal A TARDE. Acesse e conheça
os indicados. Em 2011, Jorge
Sales, 53anos, foi ograndeven-
cedor da edição. Sua estratégia
de venda: “O bom humor”.

FINANÇAS Modalidade de empréstimo é indicada para quem precisa de recursos a fim de abrir ou ampliar um empreendimento

Crédito comgarantia de imóvel émais barato
JOANA LOPO

Quitar dívidas caras, investir em
algum negócio, reformar a casa
ou escritório, pagar a faculdade
dos filhos, sanar despesas mé-
dicas,ouqualqueroutroprojeto
de vida, são os motivos pelos
quais se recorre ao refinancia-
mento de imóveis. Esta moda-
lidade é uma forma de emprés-
timo que coloca o imóvel qui-
tado como garantia de paga-
mento,mais conhecidopor alie-
nação fiduciária.
ApenasaCaixaEconômicaFe-

deral(CEF)registrouumaumen-
to de quase 100% em sua car-
teira de crédito nesse tipo de
negócio. De acordo com o ge-
rente regional de pessoa física
da Caixa em Salvador, Sérgio
Ribeiro, em25deoutubrodeste
ano, o Crédito Aporte Caixa al-
cançou o valor recorde de R$ 4
bilhões de saldo, o que repre-
senta cerca do dobro do regis-
trado em dezembro de 2011,
quando o saldo estava em
R$ 2,07 bilhões.
No mesmo período, o cres-

cimento na quantidade de con-
tratos foide120,47%,passando
de 15.418 para 33.993 contra-
tos. Na Bahia, foram 1.176 con-
tratos com valor de R$ 150 mi-
lhões em 2012.
Para Ribeiro, no Brasil, o re-

financiamento de imóveis tem
se apresentado como uma al-
ternativa de crédito para em-

preendedores, sóciosdeempre-
sas e profissionais liberais. Esse
segmento, cuja renda não está
atrelada ao salário formal, vê
nessa modalidade de operação
umaformadeobterprazosmais
longos e taxas reduzidas.
Ele ainda diz que o que faz

desse tipo de crédito uma “ex-
celente” opção de negócio é a
rapidez da aprovação do em-
préstimo e as taxas de juros re-
duzidas. “As condições criadas
para acelerar as operações de
Aporte Caixa criaram uma al-
ternativa seguraebaratade cré-
dito para quem tem um imóvel
e opta por deixá-lo em garantia
do seu empréstimo”, afirma.
E para solicitar o crédito basta

ir a qualquer agência bancária
munidodedocumentosde iden-
tidade, CPF, comprovante de
renda e documentos do imóvel
a ser negociado.
Na Caixa, por exemplo, para

financiamentos de até R$ 200

mil, o carnê do IPTU pode ser
utilizado para comprovação do
valor do imóvel, simplificando
ainda mais o processo de con-
tratação.OProgramaCaixaMe-
lhor Crédito oferece ampliação
do prazo máximo para 360me-
ses, reduçãoda taxamínimapa-
ra 0,98% + TR e quota de até
70% do valor da garantia”, ex-
plica Ribeiro.

Oportunidade
Segundo o superintendente re-
gional do Banco do Brasil em
Salvador, Fausto da Costa Pe-
reira Neto, a época está favo-
rável para contratar esse tipo de
crédito. “O BB Crédito Imóvel
Próprio tem total disponibilida-
de na oferta de crédito. As taxas
de juros baixas e os prazos ver-
sáteis para a contratação favo-
recem a negociação. Isso se de-
ve ao excelente momento eco-
nômico do Brasil”, diz.
Dessa forma, Pereira Neto

considera que os riscos deste
tipo de negócio são quase zero,
o que ratifica o benefício do cré-
dito. “Ocliente fica sabendopre-
viamente qual o valor das pres-
tações do empréstimo, da pri-
meira à última, tendo em conta
que as mesmas são iguais e fi-
xas. Vale destacar que esse pro-
duto possui um diferencial im-
portantíssimo: a inexistência de
índices de correção durante o
pagamento das prestações, co-
mo TR, CDI, entre outros”.

Fotos Divulgação

“É uma alternativa
segura e barata de
crédito para quem
tem um imóvel
próprio”
SÉRGIO RIBEIRO, ger. regional da Caixa

“As taxas de juros
estão baixas
e os prazos de
pagamento mais
versáteis”
FAUSTO PEREIRA NETO, super. reg. do BB

CURTAS

Alphaville em
Vitória da Conquista

A Bahia já conta com cinco em-
preendimentos Alphaville, lo-
calizados nosmunicípios de Ca-
maçari, Feira de Santana e na
capital Salvador. Agora é a vez
de Vitória da Conquista receber
o Terras Alphaville, que é um
empreendimento completo
com517unidades residenciais,
umclubecommaisde11milm²
e mais de 125 mil m² de áreas
verdes, que inclui praças e área
de lazer. O complexo urbanís-
tico de Alphaville emConquista
prevê a alta valorização do em-
preendimento e desenvolvi-
mento urbano do local.

Divulgação

O Terras Alphaville possui
517 unidades residenciais

Brasil Brokers mira setor de imóveis usados

O grupo imobiliário Brasil Bro-
kers espera mais que dobrar a
participação dos imóveis usa-
dos nas vendas da companhia
em até cinco anos. "Omercado
secundário é a bola da vez do
setor de corretagem", declarou
o presidente-executivo da BR
Brokers, Sérgio Freire, em en-
trevista recente à Reuters. De
acordo com o executivo, este é
um mercado três vezes maior
queodelançamentos,segmen-
to no qual a empresa é líder de
mercado. Hoje, o segmento de
usados representa 15% das
vendas nacionais da Brasil Bro-
kers. A meta é ampliar a par-

ticipação do mercado para um
terçodasvendasemcincoanos.
A comercialização de usados
cresceu 18% ao ano.

Metacaulim HP
chega ao mercado

Está chegando ao mercado o
Metacaulim HP, produto que
aumentaadurabilidadeereduz
amanutençãodeedificações.O
aditivo mineral em pó reúne
váriaspropriedades,numúnico
produto, com mais praticidade
e maior produtividade no ma-
nuseio de concretos, argamas-
sas e chapiscos. O Metacaulim
HP impermeabiliza, aumenta a
liga e a aderência, melhorando
a resistência mecânica e a pro-
teção às reações que levam à
deterioração de estruturas. In-
formações: (11)4584–5327ou
www.metacaulim.com.br

Mais um franqueado
da Reiki em Salvador

AReiki, conhecida no Brasil, Ar-
gentina, Chile, México e Uru-
guai pelo sistema de envidra-
çamento panorâmico, conta a
partir destemês comnovo fran-
queadonaBahia.Oempresário
Kleber Bernardes assume a
operação em Salvador, man-
tendo e expandindo as ativi-
dades com a tradicional qua-
lidade e segurança Reiki. O sis-
tema Reiki de envidraçamento
destaca-se pela capacidade de
adequar-se a diversas formas e
projetos arquitetônicos, sem a
utilização de esquadrias ou vi-
dros sobrepostos.

Hoje, o segmento
de imóveis usados
representa 15% das
vendas nacionais
da empresa Brasil
Brokers

G10 homenageia profissionais baianos

Para celebrar o sucesso con-
quistado nomercado, no 3º se-
mestre de 2012, dos arquitetos
e decoradores da Bahia, o G10
Premium Décor promoveu um
café da manhã na Tortarelli, na
última terça-feira. Dentre os

profissionais indicados esta-
vam: Ângela Góes, Mariana
Gurgel, Marcel Machado, Mô-
nickaDaniela,MarceloBorgese
Arthur Athaíde e Bárbara Câ-
mara, além dos convidados es-
peciais e conselheiros do G10.

CONSELHEIROS
PRESTIGIAM INDICADOS

Os conselheiros do G10, que
estavam presentes no café da
manhã foram: Adriana Cruz
(Puxe Push), Léo James
(Tríadee Persianas), Zeca
Fernandes (Zeca Fernandes
Galeria de Arte)

Espreguiçadeira de interior da Home Design

A espreguiçadeira, que tem a
imagem atrelada a clubes e
praias ganhou nova roupagem
e começa se inserir no mobi-
liário diário. Na varanda ou
quintal, as espreguiçadeiras
são excelentes opções para

quem quer ler, ouvir música,
tomar sol, tirar um cochilo.
Além das áreas externas, as es-
preguiçadeirastambémpodem
ser encaixadas perfeitamente
em áreas internas e decoradas
com almofadas coloridas.

PEÇAS DÃO TOQUE
DE ELEGÂNCIA

De alumínio, madeira ou fibra
sintética, coloridas ou básicas,
clássicas ou com design
assinado, as espreguiçadeiras
podem perfeitamente fazer
parte da decoração de vários
ambientes internos

Haverá um
vencedor em cada
categoria.
A apuração será
certificada pela
Deloitte Auditoria

EVENTO

MRV Engenharia
promove feirão em
Salvador com
500 unidades

Divulgação

O residencial Parque Sun Castle é um dos destaques do feirão

DA REDAÇÃO

Com mais de 500 unidades lo-
calizadas em vários bairros da
Grande Salvador, a MRV Enge-
nharia realiza um feirão de imó-
veis até o próximo dia 30 deste
mês, no Salvador Norte Shop-
ping. A companhia terá unida-
desàvendaemLaurodeFreitas,
Camaçari e na capital, amaioria
elegível ao programahabitacio-
nal dogoverno federal, oMinha
Casa, Minha Vida, com subsí-
dios que chegam a R$ 17 mil e
financiamento facilitado ematé
30 anos pela Caixa Econômica
Federal (CEF).
Além das 500 unidades ha-

bitacionais que estarão à dis-
posição dos clientes, a MRV vai
apresentar ainda em primeira
mão durante o evento o pré-ca-
dastro para os interessados na
aquisição de uma unidade do
residencial Parque Sun Castle,
localizado em Camaçari.
“Trata-sedeumnovoresiden-

cial próximo às praias de Busca
Vida e Jauá com toda a segu-
rança e lazer que um condo-
mínio pode oferecer”, detalha o
diretor comercial da MRV na re-
gional, Yuri Chain. O empreen-
dimento será formado por 600
apartamentos de um ou dois
quartos com opção de suíte.
Outra vantagem para quem

comprar o imóvel durante o

feirão da MRV é que todos os
clientes receberão gratuita-
mente até 12 meses de assi-
natura de pacote básico da
SKY. A instalação do serviço é
válida a partir da entrega de
chaves dos residenciais.
Fundada em outubro de

1979, aMRV Engenharia é líder
nacionalnomercadode imóveis
econômicos.

Arestides Baptista / Ag. A TARDE / 5.8.2010

A Caixa registrou aumento de quase 100% em operações de refinanciamento de imóveis
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RECONHECIMENTO

Terminamamanhã as votações para o
Prêmio Corretor do Ano A TARDE 2012
DA REDAÇÃO

Encerram-se amanhã as vota-
ções para o Prêmio Corretor do
Ano A TARDE, que chega em
2013 à 3ª edição. O evento tem
o objetivo de premiar e home-
nagear os profissionais que
mais se destacaram em 2012,
alémdosprincipais anunciantes
do mercado imobiliário.
A iniciativa, cuja primeira edi-

ção ocorreu em 2010, é do Gru-
po A TARDE e, assim como nos
anos anteriores, os ganhadores
são conhecidos por meio de vo-
tação via web. São sete as ca-
tegorias contempladas, entre
corretor e imobiliária destaques
em venda de imóveis; aluguel;
venda de terrenos e fazendas;
criação na internet; destaque
em Mobi; redes sociais; reve-
lação do ano; além de melhor
fornecedor.
Os nomes dos indicados de-

vem possuir registro de iden-
tificação ativo e regularizado no
Conselho Regional de Correto-
res de Imóveis da Bahia (Creci).

O evento conta com a parceria
do Sistema Fecomércio Bahia.

Premiação extra
Haverá um vencedor em cada
uma das categorias, que serão
conhecidos por meio da tota-
lizaçãodosvotosapartirdoban-
co de dados do portal www.
premiocorretor.atarde.com.br.
A apuração será acompanhada
e certificada pela Deloitte Au-
ditoria.
A premiação para o indicado

mais votado em cada categoria
será um troféu, mais assinatura

anual do jornal A TARDE, além
dedesconto especial sobre o va-
lor de tabela em todos os veí-
culos do Grupo A TARDE para
anunciar a conquistadoprêmio.
Alémdisso, os vencedores serão
conhecidos também por meio
de peças em outdoors espalha-
dos pela cidade.
Os prêmios são pessoais e in-

transferíveis. Caso o ganhador,
devidamente informadodapre-
miação, não puder receber o
prêmio ou não reclamá-lo no
prazo de até 60 dias, após a
divulgação, perderá o direito ao
mesmo. A premiação será rea-
lizada no dia do Evento Prêmio
Corretor de Imóveis A TARDE.
Os corretores que acessarem

o site www.premiocorretor.
atarde.com.br e participarem
do Prêmio Corretor do Ano
A TARDE 3ª edição concorrerão
a uma assinatura anual do jor-
nal A TARDE. Acesse e conheça
os indicados. Em 2011, Jorge
Sales, 53anos, foi ograndeven-
cedor da edição. Sua estratégia
de venda: “O bom humor”.

FINANÇAS Modalidade de empréstimo é indicada para quem precisa de recursos a fim de abrir ou ampliar um empreendimento

Crédito comgarantia de imóvel émais barato
JOANA LOPO

Quitar dívidas caras, investir em
algum negócio, reformar a casa
ou escritório, pagar a faculdade
dos filhos, sanar despesas mé-
dicas,ouqualqueroutroprojeto
de vida, são os motivos pelos
quais se recorre ao refinancia-
mento de imóveis. Esta moda-
lidade é uma forma de emprés-
timo que coloca o imóvel qui-
tado como garantia de paga-
mento,mais conhecidopor alie-
nação fiduciária.
ApenasaCaixaEconômicaFe-

deral(CEF)registrouumaumen-
to de quase 100% em sua car-
teira de crédito nesse tipo de
negócio. De acordo com o ge-
rente regional de pessoa física
da Caixa em Salvador, Sérgio
Ribeiro, em25deoutubrodeste
ano, o Crédito Aporte Caixa al-
cançou o valor recorde de R$ 4
bilhões de saldo, o que repre-
senta cerca do dobro do regis-
trado em dezembro de 2011,
quando o saldo estava em
R$ 2,07 bilhões.
No mesmo período, o cres-

cimento na quantidade de con-
tratos foide120,47%,passando
de 15.418 para 33.993 contra-
tos. Na Bahia, foram 1.176 con-
tratos com valor de R$ 150 mi-
lhões em 2012.
Para Ribeiro, no Brasil, o re-

financiamento de imóveis tem
se apresentado como uma al-
ternativa de crédito para em-

preendedores, sóciosdeempre-
sas e profissionais liberais. Esse
segmento, cuja renda não está
atrelada ao salário formal, vê
nessa modalidade de operação
umaformadeobterprazosmais
longos e taxas reduzidas.
Ele ainda diz que o que faz

desse tipo de crédito uma “ex-
celente” opção de negócio é a
rapidez da aprovação do em-
préstimo e as taxas de juros re-
duzidas. “As condições criadas
para acelerar as operações de
Aporte Caixa criaram uma al-
ternativa seguraebaratade cré-
dito para quem tem um imóvel
e opta por deixá-lo em garantia
do seu empréstimo”, afirma.
E para solicitar o crédito basta

ir a qualquer agência bancária
munidodedocumentosde iden-
tidade, CPF, comprovante de
renda e documentos do imóvel
a ser negociado.
Na Caixa, por exemplo, para

financiamentos de até R$ 200

mil, o carnê do IPTU pode ser
utilizado para comprovação do
valor do imóvel, simplificando
ainda mais o processo de con-
tratação.OProgramaCaixaMe-
lhor Crédito oferece ampliação
do prazo máximo para 360me-
ses, reduçãoda taxamínimapa-
ra 0,98% + TR e quota de até
70% do valor da garantia”, ex-
plica Ribeiro.

Oportunidade
Segundo o superintendente re-
gional do Banco do Brasil em
Salvador, Fausto da Costa Pe-
reira Neto, a época está favo-
rável para contratar esse tipo de
crédito. “O BB Crédito Imóvel
Próprio tem total disponibilida-
de na oferta de crédito. As taxas
de juros baixas e os prazos ver-
sáteis para a contratação favo-
recem a negociação. Isso se de-
ve ao excelente momento eco-
nômico do Brasil”, diz.
Dessa forma, Pereira Neto

considera que os riscos deste
tipo de negócio são quase zero,
o que ratifica o benefício do cré-
dito. “Ocliente fica sabendopre-
viamente qual o valor das pres-
tações do empréstimo, da pri-
meira à última, tendo em conta
que as mesmas são iguais e fi-
xas. Vale destacar que esse pro-
duto possui um diferencial im-
portantíssimo: a inexistência de
índices de correção durante o
pagamento das prestações, co-
mo TR, CDI, entre outros”.

Fotos Divulgação

“É uma alternativa
segura e barata de
crédito para quem
tem um imóvel
próprio”
SÉRGIO RIBEIRO, ger. regional da Caixa

“As taxas de juros
estão baixas
e os prazos de
pagamento mais
versáteis”
FAUSTO PEREIRA NETO, super. reg. do BB

CURTAS

Alphaville em
Vitória da Conquista

A Bahia já conta com cinco em-
preendimentos Alphaville, lo-
calizados nosmunicípios de Ca-
maçari, Feira de Santana e na
capital Salvador. Agora é a vez
de Vitória da Conquista receber
o Terras Alphaville, que é um
empreendimento completo
com517unidades residenciais,
umclubecommaisde11milm²
e mais de 125 mil m² de áreas
verdes, que inclui praças e área
de lazer. O complexo urbanís-
tico de Alphaville emConquista
prevê a alta valorização do em-
preendimento e desenvolvi-
mento urbano do local.

Divulgação

O Terras Alphaville possui
517 unidades residenciais

Brasil Brokers mira setor de imóveis usados

O grupo imobiliário Brasil Bro-
kers espera mais que dobrar a
participação dos imóveis usa-
dos nas vendas da companhia
em até cinco anos. "Omercado
secundário é a bola da vez do
setor de corretagem", declarou
o presidente-executivo da BR
Brokers, Sérgio Freire, em en-
trevista recente à Reuters. De
acordo com o executivo, este é
um mercado três vezes maior
queodelançamentos,segmen-
to no qual a empresa é líder de
mercado. Hoje, o segmento de
usados representa 15% das
vendas nacionais da Brasil Bro-
kers. A meta é ampliar a par-

ticipação do mercado para um
terçodasvendasemcincoanos.
A comercialização de usados
cresceu 18% ao ano.

Metacaulim HP
chega ao mercado

Está chegando ao mercado o
Metacaulim HP, produto que
aumentaadurabilidadeereduz
amanutençãodeedificações.O
aditivo mineral em pó reúne
váriaspropriedades,numúnico
produto, com mais praticidade
e maior produtividade no ma-
nuseio de concretos, argamas-
sas e chapiscos. O Metacaulim
HP impermeabiliza, aumenta a
liga e a aderência, melhorando
a resistência mecânica e a pro-
teção às reações que levam à
deterioração de estruturas. In-
formações: (11)4584–5327ou
www.metacaulim.com.br

Mais um franqueado
da Reiki em Salvador

AReiki, conhecida no Brasil, Ar-
gentina, Chile, México e Uru-
guai pelo sistema de envidra-
çamento panorâmico, conta a
partir destemês comnovo fran-
queadonaBahia.Oempresário
Kleber Bernardes assume a
operação em Salvador, man-
tendo e expandindo as ativi-
dades com a tradicional qua-
lidade e segurança Reiki. O sis-
tema Reiki de envidraçamento
destaca-se pela capacidade de
adequar-se a diversas formas e
projetos arquitetônicos, sem a
utilização de esquadrias ou vi-
dros sobrepostos.

Hoje, o segmento
de imóveis usados
representa 15% das
vendas nacionais
da empresa Brasil
Brokers

G10 homenageia profissionais baianos

Para celebrar o sucesso con-
quistado nomercado, no 3º se-
mestre de 2012, dos arquitetos
e decoradores da Bahia, o G10
Premium Décor promoveu um
café da manhã na Tortarelli, na
última terça-feira. Dentre os

profissionais indicados esta-
vam: Ângela Góes, Mariana
Gurgel, Marcel Machado, Mô-
nickaDaniela,MarceloBorgese
Arthur Athaíde e Bárbara Câ-
mara, além dos convidados es-
peciais e conselheiros do G10.

CONSELHEIROS
PRESTIGIAM INDICADOS

Os conselheiros do G10, que
estavam presentes no café da
manhã foram: Adriana Cruz
(Puxe Push), Léo James
(Tríadee Persianas), Zeca
Fernandes (Zeca Fernandes
Galeria de Arte)

Espreguiçadeira de interior da Home Design

A espreguiçadeira, que tem a
imagem atrelada a clubes e
praias ganhou nova roupagem
e começa se inserir no mobi-
liário diário. Na varanda ou
quintal, as espreguiçadeiras
são excelentes opções para

quem quer ler, ouvir música,
tomar sol, tirar um cochilo.
Além das áreas externas, as es-
preguiçadeirastambémpodem
ser encaixadas perfeitamente
em áreas internas e decoradas
com almofadas coloridas.

PEÇAS DÃO TOQUE
DE ELEGÂNCIA

De alumínio, madeira ou fibra
sintética, coloridas ou básicas,
clássicas ou com design
assinado, as espreguiçadeiras
podem perfeitamente fazer
parte da decoração de vários
ambientes internos

Haverá um
vencedor em cada
categoria.
A apuração será
certificada pela
Deloitte Auditoria

EVENTO

MRV Engenharia
promove feirão em
Salvador com
500 unidades

Divulgação

O residencial Parque Sun Castle é um dos destaques do feirão

DA REDAÇÃO

Com mais de 500 unidades lo-
calizadas em vários bairros da
Grande Salvador, a MRV Enge-
nharia realiza um feirão de imó-
veis até o próximo dia 30 deste
mês, no Salvador Norte Shop-
ping. A companhia terá unida-
desàvendaemLaurodeFreitas,
Camaçari e na capital, amaioria
elegível ao programahabitacio-
nal dogoverno federal, oMinha
Casa, Minha Vida, com subsí-
dios que chegam a R$ 17 mil e
financiamento facilitado ematé
30 anos pela Caixa Econômica
Federal (CEF).
Além das 500 unidades ha-

bitacionais que estarão à dis-
posição dos clientes, a MRV vai
apresentar ainda em primeira
mão durante o evento o pré-ca-
dastro para os interessados na
aquisição de uma unidade do
residencial Parque Sun Castle,
localizado em Camaçari.
“Trata-sedeumnovoresiden-

cial próximo às praias de Busca
Vida e Jauá com toda a segu-
rança e lazer que um condo-
mínio pode oferecer”, detalha o
diretor comercial da MRV na re-
gional, Yuri Chain. O empreen-
dimento será formado por 600
apartamentos de um ou dois
quartos com opção de suíte.
Outra vantagem para quem

comprar o imóvel durante o

feirão da MRV é que todos os
clientes receberão gratuita-
mente até 12 meses de assi-
natura de pacote básico da
SKY. A instalação do serviço é
válida a partir da entrega de
chaves dos residenciais.
Fundada em outubro de

1979, aMRV Engenharia é líder
nacionalnomercadode imóveis
econômicos.

Arestides Baptista / Ag. A TARDE / 5.8.2010

A Caixa registrou aumento de quase 100% em operações de refinanciamento de imóveis



Diário Catarinense (Florianópolis–SC) | Caderno Pense Imóveis – 11 de Novembro de 2012

Maior jornal de Santa Catarina.
Tiragem de 45 mil exemplares.



Jornal da Comunidade (Brasília–DF) | Caderno de Imóveis – 10 de Novembro de 2012

Publicação semanal, com tiragem de 130 mil exemplares, distribuídos nos principais setores do Distrito Federal. 



Folha de Alphaville (SP) – 31de Outubro de 2012

Publicação semanal, com tiragem de 20 mil exemplares, distribuídos gratuitamente em alguns dos mais nobres condomínios 
da Grande São Paulo (Alphaville, Tamboré, Aldeia da Serra).

O Metacaulim HP é um pó concentrado para ser mistura-
do ao concreto e à argamassa, melhorando a sua quali-
dade e aumentando a durabilidade das edificações. O
produto agora está disponível para construções de todos
os portes e segmentos. É a única solução que reúne as
propriedades de impermeabilizante, adesivo e alisante.

IMÓVEIS
D1

350 ofertas
Aqui você encontra o imóvel
que está procurando

Para anunciar Ligue: 4208-1600
de segunda a sexta, das 9h às 18h

www.folhadealphaville.com.brQuinta-feira, 1º de novembro de 2012

si tes
in di ca dos
www.di ca.in fo/de co ra cao
Man ti do pe los pró prios
usu á rios, o si te in for ma a
al tu ra ide al pa ra pen du rar
qua dros, en si na a de co rar
o quar to do be bê e a dei xar
a sa la acon che gan te.

http://casa.abril.com.br
O site traz o conteúdo da
revista Casa Claudia,
adaptado para a internet.

http://casadachris.uol.
com.br
Em sua página, Chris
Campos ensina a manter
uma horta em casa, a fa-
zer fonte japonesa e ro-
matizador.

&

OBrasil possui os preços mais
baratos de imóveis dentro

do BRICS – grupo formado por
Brasil, Rússia, Índia, China e
África do Sul -, conforme aponta
pesquisa do especialista em in-
vestimentos Richard Rytenband.
Em média, o preço do metro
quadrado no Brasil é de US$
3.836, bem abaixo da Rússia,
que tem o metro quadrado mais
caro do grupo: US$ 16.991.

Rytenband fez o levanta-
mento utilizando dados do site
Global Property Guide, consi-
derando dois critérios de com-
paração: o preço do metro qua-
drado dividido pela renda per
capita de cada população e a
rentabilidade média dos alu-
guéis (preço do metro quadra-
do médio dividido pelo preço
do aluguel médio).

No primeiro critério, o Brasil
é o país do grupo que possui o
menor valor de metro quadrado
pela renda per capita: 0,33. Isso
significa que o preço do metro
quadrado no Brasil é igual a
aproximadamente um terço da
renda média do brasileiro. Na
Índia, o metro quadrado custa
3,10 vezes o valor da renda per
capita do país.

Já quando comparamos a
rentabilidade dos aluguéis, o
Brasil é superado somente pela
África do Sul, com 5,77% ante
5,71% do Brasil, representando
valores distantes dos outros três
países. E novamente a Índia é o
mais desigual – com rentabili-
dade média anual em 2,66%.

“Historicamente em situa-
ções de mercado imobiliário
com preços muito elevados e
com bolhas próximas de estou-
rar, a rentabilidade ficou pró-
ximo ou abaixo de 3% ao ano”,
diz Rytenband, que concluiu
que China e Índia estão com
valores abaixo da “zona peri-
gosa”.

"Para o Brasil alcançar o pa-
tamar de precificação desses
países precisaríamos de mais ro-
dadas de valorizações significa-
tivas nos próximos anos”, expli-
ca ele, comentando que os ana-
listas deveriam estar mais aten-
tos ao caso indiano, além da já
comentada bolha chinesa. Índia
e China alcançaram rentabilida-
des de 2,68% e 2,66% respecti-
vamente. 

“Quando a renda e os preços
dos imóveis crescem no mesmo
ritmo, não há qualquer chance
de bolha já que o movimento
tem fundamento e sustentação”,
explica Rytenband, que acredita
que quando os preços de imó-
veis crescem de forma persisten-
te, de uma maneira muito mais
acelerada que a renda média,
então entramos num estágio de
perigo, pois o poder de compra
da população não mais acom-
panha a escalada do preço dos
imóveis, tornando-os cada vez
menos acessíveis.

Na Rússia, o metro
quadrado pode chegar
a US$ 16.991 e é o
mais caro do grupo

Barueri está há 7 anos entre as cidades
que mais lançam salas comerciais na
Grande São Paulo. Sem considerar a
capital, é a única cidade que lançou
unidades todos os anos desde 2006 e
foi a campeã de empreendimentos nos
primeiros oito meses de 2012, segun-
do a consultoria Geoimovel. O cresci-
mento ocorre, principalmente, em
Alpha ville que, além de salas comer-
ciais, atrai lançamentos de lajes corpo-
rativas. A CB Richard Ellis diz que, até
2015, Alphaville saltará de 600 mil pa-
ra 1,1 milhão de m² de escritórios.

Uma estrutura completa que alia comodida-
de da vida em condomínio ao lazer de um
clube já existente é o condomínio-clube,
que chegou para oferecer um novo estilo de
vida aos moradores. Este novo tipo de em-
preendimento também traz outros assuntos
à discussão, como manutenção, treinamen-
to de funcionários, segurança, entre outros.
Por isso a Haganá Segurança lançou o Pro-
jeto Condomínio-Clube. “A Haganá detectou
a necessidade de aperfeiçoar sua prestação
de serviços de segurança privada para este
perfil de empreendimento”, diz Chen Gilad,
diretor executivo do grupo Haganá. 

Segurança Liderança 

Mercado

Brasil tem o 
m² mais barato
entre países
dos BRICS

Construção 
A empresa Gaya lança
uma linha de luminá-
rias de LED que alia tec-
nologia, design e exclu-
sividade pelo melhor
custo-benefício. A linha
é inspirada pelos deta-
lhes e a beleza das
mais lembradas pedras
preciosas: diamante,
quartzo, safira, ônix,
ágata e cristal. Mais in-
formações:
www.gaya.com.brc
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O Metacaulim HP é um pó concentrado para ser mistura-
do ao concreto e à argamassa, melhorando a sua quali-
dade e aumentando a durabilidade das edificações. O
produto agora está disponível para construções de todos
os portes e segmentos. É a única solução que reúne as
propriedades de impermeabilizante, adesivo e alisante.
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que tem o metro quadrado mais
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guéis (preço do metro quadra-
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é o país do grupo que possui o
menor valor de metro quadrado
pela renda per capita: 0,33. Isso
significa que o preço do metro
quadrado no Brasil é igual a
aproximadamente um terço da
renda média do brasileiro. Na
Índia, o metro quadrado custa
3,10 vezes o valor da renda per
capita do país.

Já quando comparamos a
rentabilidade dos aluguéis, o
Brasil é superado somente pela
África do Sul, com 5,77% ante
5,71% do Brasil, representando
valores distantes dos outros três
países. E novamente a Índia é o
mais desigual – com rentabili-
dade média anual em 2,66%.
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ções de mercado imobiliário
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com bolhas próximas de estou-
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ximo ou abaixo de 3% ao ano”,
diz Rytenband, que concluiu
que China e Índia estão com
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gosa”.

"Para o Brasil alcançar o pa-
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tivas nos próximos anos”, expli-
ca ele, comentando que os ana-
listas deveriam estar mais aten-
tos ao caso indiano, além da já
comentada bolha chinesa. Índia
e China alcançaram rentabilida-
des de 2,68% e 2,66% respecti-
vamente. 
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Cruzeiro do Sul (Sorocaba–SP) | Caderno Casa & Acabamento – 28 de Outubro de 2012

Mais importante jornal da região de Sorocaba–SP.
Tiragem de 35 mil exemplares.



Zero Hora (Porto Alegre–RS) | Caderno Pense Imóveis – 28 de Outubro de 2012

Maior jornal brasileiro fora do eixo RJ/SP.
Tiragem de 190 mil exemplares.



Folha de Pernambuco (PE) | Caderno de Imóveis – 26 de Outubro de 2012

Um dos principais jornais de Pernambuco.
Tiragem de 35 mil exemplares.

IMÓVEIS
FOLHA DE PERNAMBUCO

SEX TA-FEIRA

2 Recife, 26 de outubro de 2012

Tecnologia usada a
FAVOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Construtoras investem em equipamentos para agilizar obras

LUCIANA FRANÇA

A falta de mão de obra es-
pecializada na construção civil
e o aquecimento do mercado
imobiliário - impulsionado por
fatores como o crescimento
da população, a ascensão do
PIB e a proximidade de cam-
peonatos esportivos mundiais
como a Copa 2014 - desa-
fiam as construtoras a realizar
projetos de obras mais rápidas
a custos menores. Deste
modo as empresas começa-
ram a investir em tecnologia. 
Entre as inovações nos can-

teiros de obra estão o projetor
de argamassa, os sistemas de
paredes pré-fabricadas e de
concreto celular. O último
consiste em um método no
qual são utilizadas formas de
alumínio e de aço para “er-
guer” apartamento ou casa e,
após esta, se fazer a concre-
tagem. Com este método, a
estrutura é montada - depen-
dendo do tamanho do imóvel
- em horas e o processo é feito
no mesmo dia. Depois de 72
horas se retira a forma e o
imóvel está pron   to. Vale res-
saltar que a con     cretagem só é
feita depois da instalação de
toda fiação e sistema hidráu-

lico, o que antecipa ainda
mais o trabalho.
Na fase de acabamento da

obra, o avanço pode vir a apo-
sentar a colher de pedreiro.
Isto porque o chapisco e o re-
boco das paredes agora
podem ser  feitos pelo proje-
tor de argamassa. No Jardim
Bela Vista, empreendimento
residencial em construção no
bairro de Casa Amarela, pela
construtora Duarte, por exem-
plo, o revestimento externo
está sendo executado dessa
forma. O sistema consiste na
aplicação da argamassa atra-
vés de projetores. No Brasil en-
contramos dois tipos deste:
por bombas ou por spray de ar
comprimido com recipiente
acoplado, conhecido como
canequinha. 
O uso do equipamento para

projeção da argamassa é apre-
sentado como uma das solu-
ções para acelerar o processo
de revestimento da obra e
contribuir para um melhor
acabamento, já que a interfe-
rência humana no processo é
mínima. O artefato também
diminui o desperdício de ma-
terial, propor    cionando menor
impacto ambie     ntal já que a
água e o cimen   to são prepa-

rados na medida.
“Por mais que essa tecno-

logia reduza em 50% o nú-
mero de trabalhadores nos
canteiros de obras e diminua
o tempo de construção da
mesma, ainda é mais barato
pagar a mão de obra operária
do que investir nos novos
equipamentos. Não vejo uma
onda de desemprego. Acre-
dito que é um paliativo para a

escassez de funcionários do
momento e que facilmente
pode-se voltar a utilizar o mé-
todo convencional”, opina o
diretor técnico da Duarte, Leo-
nardo Bezerra. 
Como a segurança e a du-

rabilidade de uma edificação
dependem, em grande parte,
da qualidade do concreto ou
da argamassa. Uma solução já
utilizada em grandes cons-
truções - e que agora está
acessível à obras de todos os

portes - são produtos que au-
mentam a durabilidade e
reduz a manutenção de edifi-
cações. Como, por exemplo,
o Metacaulim HP, que  imper-
meabiliza, aumenta a liga e a
aderência, melhorando a re-
sistência mecânica e a prote-
ção às reações que levam à
deterioração de estruturas. O
produto é misturado à massa,
durante o preparo, dispen-
sando o uso de cal ou outros
aditivos líquidos ou em pó, co-
mumente usados nas obras
menores. A sua utilização tam-
bém contribui para o melhor
acabamento de paredes e
muros, com a redução de fis-
suras e trincas e a melhora no
aspecto da superfície. A me-
lhor aderência da argamassa
ou chapisco reduz o seu des-
perdício e aumenta a área de
cobertura de paredes e tetos
em até 25% para um mesmo
dia de trabalho.
“Estudos comprovam que

o Metacaulim HP pode, no
mínimo, elevar ao dobro a
vida útil de uma edificação.
Sem falar que é de fácil ma-
nuseio e aplicação, assim,
também aumenta a produti-
vidade no canteiro de obra”,
afirma o diretor de qualida-

de da Metacaulim do Brasil,
Guilherme Gallo.
Neste sentido, os produtos

à base de cimento desem-
penham um importante
papel de garantir ao merca-
do o acesso a tecnologias
com alto valor agregado e ca-
pacidade de saneamento de
desafios construtivos. Na
visão do gerente N/NE da
Associação Brasileira de Ci-
mento Portland, Eduardo Mo-
raes, isso tem acontecido
porque as empresas passa-
ram a repensar seus proces-
sos e a utilização de produ-
tos nas obras. “As construto-
ras estão mais atentas a
questões como racionaliza-
ção na construção, gestão e
crescimento, o que impacta
na tomada de decisões
quando o assunto é sistema
construtivo. Na busca por
formas mais adequadas à
realidade das obras, as com-
panhias podem contar com
soluções existentes no mer-
cado, que oferecem resulta-
dos diferenciados, como é o
ca   so da alvenaria estrutural
com blocos de concreto e
dos sistemas de paredes de
concreto celular e pré-fabri-
cados”, explica.

Não só nas grandes obras é
visto o avanço da tecnologia.
Para quem deseja furar paredes
e ter o mínimo de possibilida-
de de atingir algum cano ou fia-
ção, por exemplo, pode contar
com aparelhos conhecidos co   -
mo “scanner” de parede.  “O
Detect 150 da Bosch consegue
localizar vários materiais, como
canos de água, co   bre, madeira
e fiação elétrica em profundi-
dades de até 15 cen       tímetros
atrás da parede. Evitando assim

vários problemas e gastos in-
desejados e não programa-
dos”, diz o geren   te da Unidade
de Negócios da Linha de Me-
dição Bosch para América La-
tina, Fabiano Bisetto.
Este é ideal para profissionais

que fazem instalação de móveis
projetados e que necessitam de
precisão para realizar essas ta-
refas.  Um aviso sonoro e ópti-
co indica o tipo de material e a
profundidade máxima de per-
furação. Seu uso é indicado

para paredes de dry-wall, painel
de calor (paredes e pisos re-
vestidos com tubulações para
aquecimento) e alvenaria. 
Outra novidade é que a par-

tir da livre interpretação da na-
tureza, é possível criar porce-
lanatos com design inspirado
em pedras nobres e madeiras
raras. A seleção de imagens
captura as características de
cada material, num trabalho
de aprimoramento de sua be-
leza natural, com a impressão

das melhores faces e veios e de
belas texturas, num equilíbrio
harmonioso de cores. É o caso
do Porcellanato Digital Polido da
Biancogres, da qual a linha de
produção opera com equipa-
mento de ponta e imprime as
imagens com a melhor resolu-
ção disponível no mercado
mundial (360x600 dpi), com
velocidade de 28m/min.
“As possibilidades de design

que a tecnologia da impressão
digital proporciona, aproxima-

se esteticamente ainda mais
dos nobres mármores, porém
com a qualidade e praticidade
do porcellanato. No Porcella-
nato Imaggio HD Polido, o aca-
bamento diferenciado abre nas
peças um brilho agradável aos
olhos, conferindo nobreza e
elegância ao piso. Além do de-
sign sofisticado e imponente, o
processo garante às peças
maior resistência à manchas”
afirma Gerente Comercial da
Biancogres, Valmir Vali.

Praticidade na realização de pequenos serviços 
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de argamassa
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projetores
agiliza o 
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Expressa

SUSTENTABILIDADE - A Pernambuco Cons  -
trutora acaba de obter a certificação ISO
14001, norma internacional que define os re-
quisitos para o controle dos impactos sobre
o meio ambiente. Para obter o reconheci-
mento, a empresa precisou mapear todos os
aspectos ambientais de suas atividades e pa-
dronizar as ações e rotinas de controle para
minimizar os impactos. 

Fotos: Divulgação

LAGUNA - Com previsão de entrega para novembro de 2014,
o edifício Laguna, da Romarco Construtora, ainda está com
40 unidades à venda. Com preços a partir de R$ 336 mil,
e pagamento facilitado em parcelas a partir de R$ 990, o
residencial conta com  apartamentos de 68 metros quadrados
(m²) e  69,20m². A área externa composta por playground,
salão de jogos, salão de festas, piscina e churrasqueira, pos-
sui 658,06m². Este está localizado na rua Cruzeiro do Forte,
no bairro de Boa Viagem. Fica perto do metrô, Parque Dona
Lindu, academia, colégios, aeroporto, supermercados e
shopping center.

D
iv

u
lg

a
ç
ã
o

PRODUTOS
visam à

redução no
impacto

ambiental

2610im02:Layout 1 25/10/2012 19:38 Página 1

IMÓVEIS
FOLHA DE PERNAMBUCO

SEX TA-FEIRA

2 Recife, 26 de outubro de 2012

Tecnologia usada a
FAVOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Construtoras investem em equipamentos para agilizar obras

LUCIANA FRANÇA

A falta de mão de obra es-
pecializada na construção civil
e o aquecimento do mercado
imobiliário - impulsionado por
fatores como o crescimento
da população, a ascensão do
PIB e a proximidade de cam-
peonatos esportivos mundiais
como a Copa 2014 - desa-
fiam as construtoras a realizar
projetos de obras mais rápidas
a custos menores. Deste
modo as empresas começa-
ram a investir em tecnologia. 
Entre as inovações nos can-

teiros de obra estão o projetor
de argamassa, os sistemas de
paredes pré-fabricadas e de
concreto celular. O último
consiste em um método no
qual são utilizadas formas de
alumínio e de aço para “er-
guer” apartamento ou casa e,
após esta, se fazer a concre-
tagem. Com este método, a
estrutura é montada - depen-
dendo do tamanho do imóvel
- em horas e o processo é feito
no mesmo dia. Depois de 72
horas se retira a forma e o
imóvel está pron   to. Vale res-
saltar que a con     cretagem só é
feita depois da instalação de
toda fiação e sistema hidráu-

lico, o que antecipa ainda
mais o trabalho.
Na fase de acabamento da

obra, o avanço pode vir a apo-
sentar a colher de pedreiro.
Isto porque o chapisco e o re-
boco das paredes agora
podem ser  feitos pelo proje-
tor de argamassa. No Jardim
Bela Vista, empreendimento
residencial em construção no
bairro de Casa Amarela, pela
construtora Duarte, por exem-
plo, o revestimento externo
está sendo executado dessa
forma. O sistema consiste na
aplicação da argamassa atra-
vés de projetores. No Brasil en-
contramos dois tipos deste:
por bombas ou por spray de ar
comprimido com recipiente
acoplado, conhecido como
canequinha. 
O uso do equipamento para

projeção da argamassa é apre-
sentado como uma das solu-
ções para acelerar o processo
de revestimento da obra e
contribuir para um melhor
acabamento, já que a interfe-
rência humana no processo é
mínima. O artefato também
diminui o desperdício de ma-
terial, propor    cionando menor
impacto ambie     ntal já que a
água e o cimen   to são prepa-

rados na medida.
“Por mais que essa tecno-

logia reduza em 50% o nú-
mero de trabalhadores nos
canteiros de obras e diminua
o tempo de construção da
mesma, ainda é mais barato
pagar a mão de obra operária
do que investir nos novos
equipamentos. Não vejo uma
onda de desemprego. Acre-
dito que é um paliativo para a

escassez de funcionários do
momento e que facilmente
pode-se voltar a utilizar o mé-
todo convencional”, opina o
diretor técnico da Duarte, Leo-
nardo Bezerra. 
Como a segurança e a du-

rabilidade de uma edificação
dependem, em grande parte,
da qualidade do concreto ou
da argamassa. Uma solução já
utilizada em grandes cons-
truções - e que agora está
acessível à obras de todos os

portes - são produtos que au-
mentam a durabilidade e
reduz a manutenção de edifi-
cações. Como, por exemplo,
o Metacaulim HP, que  imper-
meabiliza, aumenta a liga e a
aderência, melhorando a re-
sistência mecânica e a prote-
ção às reações que levam à
deterioração de estruturas. O
produto é misturado à massa,
durante o preparo, dispen-
sando o uso de cal ou outros
aditivos líquidos ou em pó, co-
mumente usados nas obras
menores. A sua utilização tam-
bém contribui para o melhor
acabamento de paredes e
muros, com a redução de fis-
suras e trincas e a melhora no
aspecto da superfície. A me-
lhor aderência da argamassa
ou chapisco reduz o seu des-
perdício e aumenta a área de
cobertura de paredes e tetos
em até 25% para um mesmo
dia de trabalho.
“Estudos comprovam que

o Metacaulim HP pode, no
mínimo, elevar ao dobro a
vida útil de uma edificação.
Sem falar que é de fácil ma-
nuseio e aplicação, assim,
também aumenta a produti-
vidade no canteiro de obra”,
afirma o diretor de qualida-

de da Metacaulim do Brasil,
Guilherme Gallo.
Neste sentido, os produtos

à base de cimento desem-
penham um importante
papel de garantir ao merca-
do o acesso a tecnologias
com alto valor agregado e ca-
pacidade de saneamento de
desafios construtivos. Na
visão do gerente N/NE da
Associação Brasileira de Ci-
mento Portland, Eduardo Mo-
raes, isso tem acontecido
porque as empresas passa-
ram a repensar seus proces-
sos e a utilização de produ-
tos nas obras. “As construto-
ras estão mais atentas a
questões como racionaliza-
ção na construção, gestão e
crescimento, o que impacta
na tomada de decisões
quando o assunto é sistema
construtivo. Na busca por
formas mais adequadas à
realidade das obras, as com-
panhias podem contar com
soluções existentes no mer-
cado, que oferecem resulta-
dos diferenciados, como é o
ca   so da alvenaria estrutural
com blocos de concreto e
dos sistemas de paredes de
concreto celular e pré-fabri-
cados”, explica.

Não só nas grandes obras é
visto o avanço da tecnologia.
Para quem deseja furar paredes
e ter o mínimo de possibilida-
de de atingir algum cano ou fia-
ção, por exemplo, pode contar
com aparelhos conhecidos co   -
mo “scanner” de parede.  “O
Detect 150 da Bosch consegue
localizar vários materiais, como
canos de água, co   bre, madeira
e fiação elétrica em profundi-
dades de até 15 cen       tímetros
atrás da parede. Evitando assim

vários problemas e gastos in-
desejados e não programa-
dos”, diz o geren   te da Unidade
de Negócios da Linha de Me-
dição Bosch para América La-
tina, Fabiano Bisetto.
Este é ideal para profissionais

que fazem instalação de móveis
projetados e que necessitam de
precisão para realizar essas ta-
refas.  Um aviso sonoro e ópti-
co indica o tipo de material e a
profundidade máxima de per-
furação. Seu uso é indicado

para paredes de dry-wall, painel
de calor (paredes e pisos re-
vestidos com tubulações para
aquecimento) e alvenaria. 
Outra novidade é que a par-

tir da livre interpretação da na-
tureza, é possível criar porce-
lanatos com design inspirado
em pedras nobres e madeiras
raras. A seleção de imagens
captura as características de
cada material, num trabalho
de aprimoramento de sua be-
leza natural, com a impressão

das melhores faces e veios e de
belas texturas, num equilíbrio
harmonioso de cores. É o caso
do Porcellanato Digital Polido da
Biancogres, da qual a linha de
produção opera com equipa-
mento de ponta e imprime as
imagens com a melhor resolu-
ção disponível no mercado
mundial (360x600 dpi), com
velocidade de 28m/min.
“As possibilidades de design

que a tecnologia da impressão
digital proporciona, aproxima-

se esteticamente ainda mais
dos nobres mármores, porém
com a qualidade e praticidade
do porcellanato. No Porcella-
nato Imaggio HD Polido, o aca-
bamento diferenciado abre nas
peças um brilho agradável aos
olhos, conferindo nobreza e
elegância ao piso. Além do de-
sign sofisticado e imponente, o
processo garante às peças
maior resistência à manchas”
afirma Gerente Comercial da
Biancogres, Valmir Vali.

Praticidade na realização de pequenos serviços 

APLICAÇÃO 
de argamassa
por meio de
projetores
agiliza o 

acabamento
e evita o

desperdício

Expressa

SUSTENTABILIDADE - A Pernambuco Cons  -
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quisitos para o controle dos impactos sobre
o meio ambiente. Para obter o reconheci-
mento, a empresa precisou mapear todos os
aspectos ambientais de suas atividades e pa-
dronizar as ações e rotinas de controle para
minimizar os impactos. 

Fotos: Divulgação

LAGUNA - Com previsão de entrega para novembro de 2014,
o edifício Laguna, da Romarco Construtora, ainda está com
40 unidades à venda. Com preços a partir de R$ 336 mil,
e pagamento facilitado em parcelas a partir de R$ 990, o
residencial conta com  apartamentos de 68 metros quadrados
(m²) e  69,20m². A área externa composta por playground,
salão de jogos, salão de festas, piscina e churrasqueira, pos-
sui 658,06m². Este está localizado na rua Cruzeiro do Forte,
no bairro de Boa Viagem. Fica perto do metrô, Parque Dona
Lindu, academia, colégios, aeroporto, supermercados e
shopping center.
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Jornal da Paraíba (João Pessoa–PB) – 21 de Outubro de 2012

Segundo maior jornal da Paraíba.















      
  
     
        














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Hallita Avelar

A crescente procura dos em-
presários paraibanos por siste-
mas cada vez mais sofisticados 
tem se tornado um estimulante 
para o crescimento de empre-
sas de software, a exemplo da 
Softcom Tecnologia, que tem 
investido em programas volta-
dos diretamente para a gestão 
de negócios do varejo. 

Para o diretor da Softcom, 
Renato Rodrigues, o investi-
mento em novos atrativos faz a 
diferença no mercado. “Prepara-
mos até QR Code para algumas 
empresas locais. Colocamos o 
símbolo em uma prateleira de 
leite condensado, por exemplo. 
Quando o cliente acessa o apli-
cativo, ele pode conferir várias 
receitas com aquele produto. É 
uma maneira diferente de atrair 
o consumidor. Além disso, os 

softwares podem ser usados 
para fazer contagem automá-
tica de estoque, para atualizar 
preços e ajudar o gerenciamen-
to. Isso tudo traz controle, ino-
vação, diferencial competitivo, 
melhora a tomada de decisões 
e, claro, dá resultados”, declarou 
Renato.

Sobre o sistema de leitura 
do produto por meio de um 
scanner, o empresário detalha. 
“Chama-se RFID, que nada mais 
é que a identificação por rádio 
frequência. Ao deixar de usar o 
sistema de código de barras, a 
tendência é que tudo seja feito 
com mais agilidade, surgindo 
aí um diferencial e tanto. O pro-
blema ainda está no alto custo, 
pois cada etiqueta de rádio fre-
quência custa hoje R$ 0,20, mui-
to caro se pensarmos que o su-
permercado possui produtos de 
R$ 1,00, por exemplo”, opinou.
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
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Hallita Avelar

A crescente procura dos em-
presários paraibanos por siste-
mas cada vez mais sofisticados 
tem se tornado um estimulante 
para o crescimento de empre-
sas de software, a exemplo da 
Softcom Tecnologia, que tem 
investido em programas volta-
dos diretamente para a gestão 
de negócios do varejo. 

Para o diretor da Softcom, 
Renato Rodrigues, o investi-
mento em novos atrativos faz a 
diferença no mercado. “Prepara-
mos até QR Code para algumas 
empresas locais. Colocamos o 
símbolo em uma prateleira de 
leite condensado, por exemplo. 
Quando o cliente acessa o apli-
cativo, ele pode conferir várias 
receitas com aquele produto. É 
uma maneira diferente de atrair 
o consumidor. Além disso, os 

softwares podem ser usados 
para fazer contagem automá-
tica de estoque, para atualizar 
preços e ajudar o gerenciamen-
to. Isso tudo traz controle, ino-
vação, diferencial competitivo, 
melhora a tomada de decisões 
e, claro, dá resultados”, declarou 
Renato.

Sobre o sistema de leitura 
do produto por meio de um 
scanner, o empresário detalha. 
“Chama-se RFID, que nada mais 
é que a identificação por rádio 
frequência. Ao deixar de usar o 
sistema de código de barras, a 
tendência é que tudo seja feito 
com mais agilidade, surgindo 
aí um diferencial e tanto. O pro-
blema ainda está no alto custo, 
pois cada etiqueta de rádio fre-
quência custa hoje R$ 0,20, mui-
to caro se pensarmos que o su-
permercado possui produtos de 
R$ 1,00, por exemplo”, opinou.
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Monitor Mercantil (Rio de Janeiro–RJ) – 18 de Outubro2012

Jornal de Economia / Negócios, com tiragem de 30 mil exemplares.
Em 2012 completa 100 anos de existência.

Por três vezes, ganhador do Prêmio ABAMEC–Rio (Associação Brasileira dos Analistas do Mercado de Capitais), como melhor veículo especializado.



O Vale (São José dos Campos–SP) | Seção Sua Casa – 30 de Setembro de 2012

Maior jornal do Vale do Paraíba.
Tiragem de 25 mil exemplares.



Meio Norte (Teresina–PI) | Caderno Casa & Cia – 30 de Setembro de 2012

Maior jornal do Piauí.
Tiragem de 10 mil exemplares.
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TERESINA, 30 de setembro de 2012

Domingo 

GARRAFAS 
Está chegan-

do ao Brasil a
marca france-
sa Zebag, im-
portada pela I-
meltron, com
uma solução
exclusiva para
transportar e
armazenar
garrafas de vinho. A inovação rendeu à marca o
prêmio GIA – Global Innovator Awards 2011 (Chi-
cago / EUA) .

NOVIDADE  
Chega ao mercado um impermeabilizante ino-

vador, o Metacaulim HP. Ele é um pó concentra-
do (normatizado), para ser misturado ao concre-
to e à argamassa, melhorando a sua qualidade
e durabilidade. É o único produto acessível às
obras de pequeno e médio porte que reúne nu-
ma só fórmula as propriedades de Impermeabili-
zante, Adesivo e Alisante. O produto, até então,
era utilizado somente em obras de infraestrutu-
ra e agora estará disponível para construções de
todos os portes e segmentos.

BAMBOO  
A Multiflon amplia o seu mix de produtos, com

o lançamento de uma linha de utensílios para
cozinha. A Linha Bamboo da Multiflon dispõe de
28 itens, 100% em bambu orgânico. São tábuas
de corte, pegadores, espátulas, garfo e colher.
O material é naturalmente antibacteriano, já que
as bactérias não se desenvolvem desde o início
do ciclo de seu crescimento.
Altamente resistente à umidade, não prolifera
fungos, garantindo assim a máxima higiene no
preparo dos alimentos.
O bambu é um dos materiais mais fortes e le-
ves existentes na natuereza, sendo até 16%
mais resistente e 33% mais leve do que uma

madeira comum.
A matéria–prima, de alta qualidade, é proveniente de colheita
sustentável.

FEIRA  
Acontecerá de 5 a 7 de abril de 2013 a Renova Goiânia, pri-

meira feira do setor de Construção e Decoração no Centro-
Oeste do País. Com entrada gratuita e aberto ao público, o e-
vento reunirá as principais empresas de todo o Brasil, do bási-
co da construção à decoração, no Flamboyant Shopping Cen-
ter, em Goiânia (GO). A feira deverá atrair profissionais de dife-
rentes áreas, desde engenheiros, arquitetos, construtores, in-
corporadores e decoradores até lojistas, revendedores, instala-
dores, estudantes e grande público consumidor.

FEIRA 2  
A Renova Goiânia trará os produtos, novidades e lançamen-

tos de 91 expositores. A expectativa é que cerca de 100 mil
pessoas visitem os estandes e assistam às palestras durante
os três dias do evento (sexta a domingo). A feira ocupará uma
área total de 2.564 m2 nos pavimentos térreo e superior do
maior centro de compras do Es-
tado de Goiás, que recebe
mensalmente 1,2 milhão de
clientes, 82% deles das classes
A e B.
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Design Shop

Construir ou reformar
um ambiente nunca é

tarefa fácil. Lidar com poei-
ra, materiais de construção
espalhados pela casa e ped-
reiros pode dar muita dor de
cabeça. Principalmente
quando o assunto é acaba-
mento e decoração, pois a
sensação de dever cumpri-
do só chega quando o últi-
mo detalhe é executado. De
olho no crescimento do mer-
cado de construção civil, Te-
resina recebeu nesta sema-
na a Design Shop, primeira
feira de construção e paisa-
gismo realizada no Piauí,
que trouxe as principais
tendências em decoração
de ambientes.

Muita coisa bacana foi a-
presentada a quem passava
pelos corredores da exposi-

ção. Cada estande apresenta-
va o que tinha de melhor em
materiais para lojas e resi-
dências, principalmente em
materiais de acabamento.
Pastilhas, luminárias, puxa-
dores, roldanas e cobogós ce-
râmicos eram itens procura-
dos pelos visitantes.

A arquiteta Jaísse Melo
apresentou os cobogós de ce-
râmica, objetos que vieram
para substituir os tijolos de
vidro. “A peça é usada para

separar ambientes em uma
casa. Muitos utilizam o objeto
em paredões nas áreas aber-
tas da casa ou para delimitar
a área de serviço sem preci-
sar escondê-la. Os cobogós
são ideais para o clima quen-
te de Teresina, pois permitem
uma boa circulação de ar e
adicionam um toque clássi-
co”, explica.

Cerâmicas retrôs também
marcaram presença no even-
to. Substitutas naturais dos
antigos azulejos, elas promo-
vem maior qualidade por me-
nor preço. Encontradas em
modelos brilhantes, porosos,
em alto-relevo e platinados,
elas podem ser usadas em
mosaicos e são ideais para
cozinhas tradicionais ou
gourmet. Também combinam
com lavabos e jardins.

Pastilhas, luminárias, puxadores, roldanas e cobogós cerâmicos foram
alguns dos principais itens procurados pelos visitantes da primeira
feira de construção e paisagismo do Piauí

Feira mostrou o que
é tendência em decoração

LILIANE
PEDROSA

Curingas nas áreas
molhadas, elas fazem
bonito em banheiros,
lavabos, cozinhas e á-
reas externas

Pastilhas

FALE COM O COLUNISTA
lilianepedrosa@meionorte.com 

Diga lá

COBOGÓS | Peças de cerâmica permitem uma boa circulação de ar
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Newsletter da Revista Grandes Construções – Setembro/2012



Arquitetonline – Setembro/2012

Portal direcionado à Arquitetos, Engenheiros, Decoradores, Paisagistas e demais profissionais e fornecedores ligados a esses setores.



Arq Brasil – Outubro/2012

Portal direcionado à Arquitetos, Engenheiros, Decoradores, Paisagistas e demais profissionais e fornecedores ligados a esses setores.




